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                                               Grupo I                         Versão B
O advento do cristianismo- Doc. 1  Carta de um governador de província ao imperador Trajano (112 d. C.)
	No decurso da terceira perseguição aos cristãos, Plínio, o Moço, governador da Bitínia, escreve ao imperador Trajano:

Senhor, é para mim regra submeter-te todos os pontos sobre que tenha dúvidas […] Nunca participei em processos contra os cristãos; não sei, portanto, a que factos e em que medida se aplicam ordinariamente a pena ou as incriminações. Pergunto-me, não sem perplexidade, se devo agir de forma diferente segundo as idades ou se a criança deve ter o mesmo tratamento que o adulto, se devo perdoar a quem se arrepende ou se aquele que se disse cristão nada ganha em se retratar1, se deve punir-se o simples facto de ser cristão, mesmo na ausência de crimes, ou os crimes que ser cristão implica.

Entretanto, eis a regra que tenho seguido para com aqueles que me são entregues como cristãos. […] Aqueles que negam ser cristãos ou tê-lo sido, se invocam os deuses segundo a fórmula que lhes dito e sacrificam, pelo incenso e pelo vinho, diante da tua imagem que, nessa intenção, mando trazer com as estátuas de outras divindades, se, além disso, blasfemam2 de Cristo – coisas todas, diz-se, impossíveis de obter dos que são verdadeiramente cristãos –, pensei que devia absolvê-los. […]

Assim, suspendi o processo para recorrer às tuas instruções, o que me pareceu merecer o processo, sobretudo por causa do número de acusados. Há uma multidão de pessoas de todas as idades e condições, e de ambos os sexos, que estão ou estarão em perigo. Não é somente nas cidades, mas também nas aldeias e pelos campos que se espalhou o contágio desta superstição; creio, todavia, que é possível travá-la e curá-la.                                                                                                                                     Plínio, Cartas 
1.Em desdizer-se       2..Ofendem com palavras.


1.Apresente dois dos motivos que levaram as autoridades romanas a perseguir os cristãos. 20 Pontos

Pelo menos um dos motivos deverá ser fundamentado com excertos relevantes do documento.

2.
Transcreva uma afirmação do texto que demonstre a difusão do cristianismo no Império Romano. 10 Pontos
3.
Ordene os factos que se seguem, relativos ao nascimento e implantação do cristianismo no seio do Império Romano. 10 Pontos

Escreva, na folha de respostas, a sequência correta de letras.
a)
Nascimento de Jesus.
b)
Édito de Milão.
c)
Morte de Jesus.
d)
Primeira perseguição aos cristãos.
e)
Édito de Tessalónica.
4. Estabeleça as difrenças entre Edito de Milão e Edito de Tessalónica.10 Pontos
Grupo II
A Cristandade Ocidental face a Bizâncio e ao Islão
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Doc. 1  Um emissário de Otão I no Império Bizantino (século X)
	Em 968, o imperador do Sacro Império, Otão I, enviou um embaixador a Constantinopla. Este relatou, mais tarde, a forma humilhante como foi tratado pelo imperador bizantino, Nicéforo II.[O imperador bizantino] fez-me muitas perguntas sobre o vosso poder [de Otão I] e muitas outras a respeito dos vossos domínios e do vosso exército. E quando lhe respondi com exatidão e verdade, disse-me: “Mentes, os soldados do teu Senhor não sabem montar a cavalo nem combater a pé […]”. E acrescentou, sorrindo: “A sua gula também contribui para os impedir [de combater] pois o seu Deus é a sua barriga e a sua bravura embriaguez”. […]
“E como supomos que compraste, para lhe ofertar [a Otão I], alguns mantos preciosos, ordeno que no-los mostres: os que forem próprios para vocês, podeis levá-los; aqueles que só são dignos de nós, devolveremos o dinheiro e ficaremos com eles”.

Dito isto, confiscaram cinco valiosos mantos de púrpura, pois julgaram-nos, a nós, e a todos os Italianos, Saxões, Francos […], a todas as nações [do Ocidente] indignos de usar tais vestes. Que infâmia e que ultraje! Estes homens moles, efeminados, […] mentirosos, vestem-se de púrpura. E nós, autênticos heróis, homens enérgicos, conhecedores da guerra, fiéis, caridosos, submetidos a Deus, virtuosos, não o podemos fazer.

Liutprand, bispo de Cremona, Relatório da Missão a Constantinopla


	Doc. 2  A Cristandade Ocidental e o Islão (conjunto documental)
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     O Papa Urbano II prega a Primeira Cruzada
	         Pregação de Maomé
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Iluminura do Livre des Passages d'Outre-mer
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Iluminura de um manuscrito otomano

	C  Conquista de Jerusalém pelos Cruzados
	   D-  Cristãos são feitos prisioneiros, durante a 
     conquista muçulmana da Península Ibérica


1. Grosso-modo, o Império Bizantino, visitado pelo embaixador de Otão I (Doc. 1), corresponde ….. 10 Pontos
a)
à zona de influência do bispo de Roma.
b)
à zona de influência muçulmana.
c)
ao Império Romano do Ocidente.
d)
ao Império Romano do Oriente.
2.
Compare a perspetiva do embaixador de Otão I e do imperador Nicéforo II acerca da Cristandade ocidental (Doc. 1), quanto a um aspeto em que se opõem. 15 Pontos

Fundamente a sua resposta com excertos relevantes do documento.
3.
Indique cinco principios consagrados no livro sagrado no qual Maomé (Doc. 2B) registou os seus ensinamentos. 15 Pontos
4.
Ordene cronologicamente as imagens A, B, C e D (Doc. 2). 15 Pontos

Escreva, na folha de respostas, a sequência correta das letras. 
Grupo III 

A dinamização da vida económica - Doc. 1  A riqueza de Florença, no início do século XIV
	                                                                                                                                                                                      Depois de um inquérito consciencioso, estimamos que, nesse período, viviam em Florença 25 000 homens de 15 a 60 anos, todos cidadãos. Desses contavam-se 1500 cidadãos nobres e ricos […]. Podem calcular-se 1500 estrangeiros, viajantes e soldados, sem contar os clérigos, monges e monjas com clausura. O território de Florença contava aproximadamente 80 000 homens. […] Florença e os seus subúrbios possuíam 110 igrejas, […] cinco abadias de 80 monges cada, 10 ordens de frades, 30 hospitais com mais de mil camas […].

As oficinas da arte della lana1 eram pelo menos duzentas, que fabricavam 70 000 a 80 000 peças de pano, de um valor de mais de um milhão e duzentos mil florins de ouro; um bom terço dessa soma ficava na cidade, em proveito dos patrões. Mais de 30 000 pessoas viviam dessa arte. Uns trinta anos antes, eram mais de trezentas oficinas que fabricavam mais de cem mil peças de pano por ano; mas esses eram panos grosseiros […] e de menos de metade do valor, porque nesse tempo não se importava a lã inglesa e não se sabia o que se aprendeu mais tarde: como trabalhá-la. Os armazéns da arte di calimala2, que trabalhavam com pano francês e de além-Alpes, eram uns vinte; importavam anualmente mais de 10 000 peças, valendo 30 000 florins de ouro. Todas eram vendidas em Florença, sem contar as que eram daí reexportadas.

Os bancos eram oito. As moedas de ouro que eram cunhadas subiam a 350 000 florins, por vezes 400 000 cada ano […]. Não havia cidadão que não possuísse no campo uma propriedade com uma casa bem construída.

Giovanni Villani (c. 1276-1348), banqueiro e diplomata florentino, Crónica

1 Fabrico de tecidos de lã. 2.Acabamento e comércio de tecidos de lã.


1.
Explique dois fatores que contribuíram para a prosperidade económica das cidades europeias, no decurso dos séculos XI-XIII.  20 Pontos
Os dois fatores devem ser fundamentados com excertos do documento 1. 

2.
Transcreva uma afirmação do doc.1, que evidencie o ressurgimento da economia monetária. 10 Pontos
3.
Identifique o novo agente financeiro referidos no último parágrafo do documento 1. 10 Pontos
4.
A dinamização do comércio europeu fez emergir polos económicos especialmente ativos.

Associe três desses polos, que se encontram elencados na coluna A, aos elementos que lhes correspondem na coluna B. 10 Pontos

Todas os elementos da coluna B devem ser utilizados e cada um deles associado apenas a um dos polos que constam da coluna A.


Escreva, na folha de respostas, apenas cada letra e os números que lhe correspondem.
	Coluna A
	Coluna B

	a)
Hansa Teutónica

b)
Região da Champagne

c) 
Cidades italianas
	1) 
Comércio Mediterrânico

2)
Nascimento da banca e de novas práticas financeiras

3)
Monopólio do comércio no Mar Báltico

4) 
Grandes feiras internacionais

5) 
Comércio de especiarias

6) 
Transporte das produções do Norte 
da Europa por via marítima

7) 
Associação mercantil mais poderosa 
da Europa.


Grupo IV
Os efeitos da Peste Negra - Doc. 1 A Peste Negra em Florença (1348)
	Digo que tínhamos já chegado ao ano da salutar encarnação de Jesus Cristo de 1348, quando a pestífera mortalidade atingiu a excelente cidade de Florença […] a qual peste foi enviada aos mortais pela justa ira de Deus, e alguns anos antes começara nas partes do Oriente, que privou de uma inumerável quantidade de vivos; depois, sem parança, estendeu-se de um lugar a outro, continuando para o Ocidente miseravelmente até à dita cidade […]. Começou de uma maneira espantosa a mostrar os seus dolorosos efeitos […] nasciam primeiro nas virilhas e nas axilas certos tumores, dos quais uns cresciam como uma maçã, outros como um ovo e outros maiores e menores […]; e em breve esses bubões se espalhavam por todas as partes do corpo. Depois apareciam manchas negras ou azuis […]. Poucos se curavam, quase todos morriam em três dias […]. E esta parte ganhou ainda mais força porque se contagiava às pessoas sãs pelo contacto com os doentes […] bastava mesmo o tocar nos trajos ou outras coisas dos doentes […]. E assim as pessoas, se o podiam fazer, fugiam dos doentes.

E em tal aflição e miséria da nossa cidade, a autoridade das leis, tanto divinas como humanas, estava quase destruída, por falta de ministros e executores […], pelo que era lícito a cada um fazer o que queria. […] E, não se preocupando senão de si próprios, muitos homens e mulheres abandonavam a própria cidade. […]. Coisa estranha e quase incrível, até os pais e mães fugiam de cuidar dos filhos, como se não fossem seus […]. Muitas pessoas morriam assim por falta de socorros.

Em virtude da falta de remédios convenientes […] e da própria força da peste, a multidão dos que morriam, dia e noite, era uma coisa terrificante […]. Daí que a necessidade obrigasse a novos costumes contrários aos antigos: muita gente morria sem testemunhas […] e bem pequeno era o número daqueles cujos corpos tinham acompanhamento até à sepultura […]. Por falta de caixão, metiam-se dois ou três corpos num […] e foi preciso fazer nos cemitérios das igrejas grandes fossas, onde se enterravam os corpos às centenas […], como quem mete mercadorias num navio. […]

E este infeliz tempo não poupou as aldeias dos arredores […]: os bois, os asnos, os cabritos e as cabras, os porcos, as galinhas e mesmo os cães fiéis ao homem […] iam para onde lhes apetecia; pelos campos, os cereais jaziam ao abandono, não colhidos, nem sequer ceifados […].

Entretanto, na cidade de Florença, entre o mês de março e o de julho […], mais de cem mil criaturas morreram dentro das muralhas, onde, antes disso, não se supunha que tanta gente houvesse […].

Boccacio (1313-1375), escritor italiano, Decameron, em Gustavo de Freitas, 
900 Textos e Documentos de História, vol I, Plátano Ed., 1975


1. A Peste Negra, que “começara nas partes do Oriente” (linha 3), foi trazida… 10 Pontos
a)
de Constantinopla por marinheiros catalães.

b)
da Crimeia por marinheiros genoveses.
2. A facilidade com que a peste “se contagiava às pessoas sãs pelo contacto com os doentes” (linha 10) deveu-se ao facto de….. 10 Pontos
a)
a Peste Negra ser provocada por pragas de ratos.

b)
a Peste Negra se propagar pelo ar respirável, atingindo os pulmões.
3..A Peste Negra (1348) inseriu-se numa conjuntura marcada por… 10 Pontos
a)
fomes, epidemias, devastações de guerras e rompimento do frágil equilíbrio demográfico.

b)
fomes, epidemias, devastações de guerras e recuperação demográfica.

3. Transcreva duas afirmações do doc.1 que revelem os efeitos da peste nos comportamentos individuais e coletivos. 15 Pontos
BOM TRABALHO
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